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11 Novembro • 2007

“Vós sois pedras vivas.” (1 Pd 2,5)

Palavra do pároco

A Comunidade Paroquial da Glória vive dias de intenso júbilo após ter realizado a adaptação do 
presbitério às normas litúrgicas emanadas do Concílio Vaticano II que apontou o caminho do “retorno às 
fontes”, e se preparar através de uma novena para a solenidade de Consagração (ou Dedicação) de sua 
matriz, no dia 13 de novembro.

A novena oferece uma reþex«o oportuna para aprofundarmos o pr·prio sentido de sermos Igreja, pois, 
segundo o ritual próprio: “por sua morte e ressurreição Cristo tornou-se o verdadeiro e perfeito templo 
da Nova Aliança e reuniu o povo adquirido. Esse povo santo, reunido pela unidade do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo, é a Igreja ou templo de Deus, construído de pedras vivas, onde o Pai é adorado em 
espírito e verdade”. 

Diz ainda o texto, que ñcom muita raz«o, desde a antiguidade deu-se o nome de óigrejaô tamb®m ao edif²cio no qual 
a comunidade crist« se re¼ne, a ým de ouvir a Palavra de Deus, rezar em comum, freq¿entar os sacramentos, celebrar a 
Eucaristia”.

O ritual da Consagração é de beleza e simbolismo inefáveis, uma vez que cada parte da celebração é dirigida ao mesmo 
tempo à igreja como edifício e à Igreja como Povo reunido de Deus e, porque não dizer, a cada batizado.

Logo após a entrada, o arcebispo, presidente da missa, benze a água, que é aspergida sobre o povo (templo espiritual), as paredes 
da igreja e o altar. 

A Celebração Eucarística é o rito principal e o único indispensável para a consagração da igreja. Contudo, há uma prece 
própria da consagração e a ela segue-se, pelo bispo, a unção do altar com o óleo do Crisma, bem como das doze cruzes, a 
lembrar os doze apóstolos como colunas da Jerusalém Celeste, que tem Jesus Cristo com “pedra angular”. 

O incenso é queimado sobre o altar e são incensados o povo e toda a igreja, porque ela é casa de oração. 
A iluminação do altar e das doze velas que estão junto às cruzes lembra-nos que Cristo é a “luz para a salvação dos povos”. 

Segue-se, então a liturgia eucarística, parte principal e mais antiga de todo o rito. 
Há uma parte a ser realizada noutra data, que é a deposição das relíquias (parte de ossos) dos Santos ou Mártires, uma 

vez que elas foram pedidas a Roma e n«o chegaram a tempo. No entanto, o nicho do relic§rio j§ est§ pronto e ýca em frente 
ao altar. 

O que nos lembra este rito da consagração da igreja da Glória? Os sacramentos de iniciação da vida cristã: Batismo-Crisma-
Eucaristia, portas pelas quais ingressamos na Igreja Povo de Deus, Sacramento de Salvação, e participamos da comunhão 
trinitária, em Cristo Redentor. Pe. Carlos Viol,  CSsR

Palavra de Deus
PARA REFLETIR

O Senhor julgará a terra com justiça

 A conclusão do Ano Litúrgico é mar-
cada pelo anúncio escatológico, quer 
dizer, aquelas coisas que se referem ao 
ýnal dos tempos.Como crist«os e ins-
pirados pela Palavra de Deus, cremos 
e sabemos que tudo o que nos rodeia 
passar§. De modo mais expl²cito ® isso 
que celebramos no pr·ximo domingo, e 
® com esse esp²rito que os celebrantes 
são convidados a entrar na celebração: 
reconhecer que o fim deste tempo, 
que terminar§ um dia, ® o in²cio de 
um tempo que n«o terminar§ jamais. 
Temos certeza que Deus caminha e 
faz história ao lado de quem favorece 
a vida em todas as situa­»es. Isso os 
ajudará a não temer diante de tudo que 
poder§ desaýar a vida. 

Na for­a da f®, os disc²pulos de 

Fique por dentro
Será realizado entre os dias 30 de 

novembro e 1º e 2 de dezembro, no 
Seminário da Floresta, mais um Retiro 
Paroquial.

Jesus não se iludem com falsos profe-
tas e suas profecias assustadoras, pois 
reconhecem que só em Deus está a se-
guran­a e a salva­«o de suas vidas. Por 
mais assustadores que sejam os aconte-
cimentos naturais ou históricos, eles não 
alteram a ýdelidade do disc²pulo.

LEITURAS DA SEMANA

2ª Feira: Sb 1, 1-7 - Sl 138 - Lc 17, 1-6 
(São Josafá)
3ª Feira: Sb 2, 23-3,9 - Sl 33 - Lc 17, 7-10
4ª Feira:  Sb 6, 6-11 - Sl 81 - Lc 17, 11-19
5ª Feira: Sb 7, 22-8,1 - Sl 118 - Lc 17, 
20-25 (Santo Alberto Magno)
6ª Feira: Sb 13, 1-9 - Sl 18a -Lc 17, 26-37 
(SS. Margarida da Esc·cia e Gertrudes)
Sábado: Sb 18, 14-16; 19, 6-9 - Sl 104 
- Lc 18, 1-8 (Santa Isabel da Hungria)
33º Dom. do Tempo Comum (verde): 
(cor verde):  Ml 3, 19-20a - Sl 97 - 2Ts 3, 
7-12 - Lc 21, 5-19

No pr·ximo dia 17, entre 9h e 12h, 
acontece o momento de conýss«o para 
os pais e para os 47 catequizandos, com 
idade entre 11 e 14 anos, que vão fazer 
a Primeira Eucaristia na Igreja da Gló-
ria. A celebração acontece no dia 24 de 
novembro, às 15h.

Neste ýnal de semana, estar«o sendo 
distribuídas, nas missas, cartilhas com 
orientações para a segurança no trânsito. 
O projeto é da Câmara dos Deputados e 
da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB).

Os 10 mandamentos do motorista 
constam do documento intitulado “Pas-
toral da Estrada”, do Pontifício Conselho 
dos Migrantes e Itinerantes.


